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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo geral identificar e descrever as principais ferramentas motivacionais que influenciam no papel do líder na motivação de seus colaboradores. Para a construção do mesmo foi utilizada como metodologia a pesquisa bibliográfica com uma análise qualitativa e posteriormente o trabalho foi dividido em três momentos, sendo o primeiro realizado um levantamento sobre o conceito de liderança, enquanto que no segundo foi demonstrando os aspectos motivacionais e por último, foi apresentada as principais ferramentas motivacionais que influenciam o papel do líder na motivação. Portanto, pode-se afirmar segundo o resultado do trabalho que o clima organizacional de uma empresa depende do estilo de liderança utilizado, das políticas, dos valores existentes e da estrutura organizacional, no qual o administrador deve desempenhar funções ativadoras, e que entre elas se sobressaem à liderança e o uso adequado de incentivos visando sempre a manutenção de uma equipe motivada. 
Palavras – chave: Líder. Motivação. Organização.
1 INTRODUÇÃO
O mundo atual vivencia momentos de transformações, ou seja, transformações estas que desencadeiam uma série de situações que mexem com o cotidiano das pessoas. Se de um lado o mundo empresarial exige que as pessoas estejam sempre em busca de novos mercados cada vez mais competitivos, por outro lado alguns órgãos que tratam das relações humanas buscam melhores condições de vida. 

Diante disso, encontrar pessoas predispostas e mais do que tudo capacitadas é o grande desafio das empresas inseridas nesse cenário. É sabido que a motivação é a essência da liderança e nesse sentido, trata-se da força que move pessoas, nações e organizações e em consequência disso, enseja os impulsos que podem criar um mundo novo, muito melhor  e mais produtivo.

Os conceitos de liderança, as ideias e práticas acerca dela constituem o tema de muitos pensamentos, discussões, textos, ensinamentos e aprendizagens, como também visa mostrar que um dos obstáculos principais para a motivação é a incapacidade de criar diálogos entre duas ou mais pessoas, que a arte de se comunicar para um líder nato é essencial, ou seja, a motivação entra em todas as funções de um verdadeiro administrador onde esse binômio liderar e motivar estão sempre interligados. 

Liderança é um tema que vem encantando o mundo há muito tempo, devido ao fato de o mundo organizacional necessitar de líderes para a condução bem sucedida das organizações. Liderar representa a maneira mais eficaz de renovar e revitalizar as organizações e impulsioná-las rumo ao sucesso e à competitividade.

A problemática norteadora deste artigo consiste em verificar a implementação de um modelo de gestão focado no desenvolvimento das capacidades inovativas das organizações, assim como identificar ferramentas para criação de um ambiente motivacional propício à inovação.

Como resposta à problemática elenca-se o objetivo Geral que é identificar e descrever as principais ferramentas motivacionais que influenciam no papel do líder na motivação de seus colaboradores.

E através do Objetivo Geral é que se determinam os objetivos específicos tais como:
Levantar os fundamentos teóricos pertinentes ao objeto do tema; Identificar as principais ferramentas motivacionais e suas representações para o papel do líder na motivação dos seus colaboradores; e descrever e apresentar as principais ferramentas motivacionais e suas representações para o papel do líder na motivação dos seus colaboradores.
A metodologia utilizada neste Artigo, foi a pesquisa bibliográfica que permitiu a fundamentação teórica, através de artigos, livros, revistas, jornal e internet. A abordagem da pesquisa desenvolvida foi a qualitativa, que responde a questões muito particulares. Ela se preocupa com um nível de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.

              O presente estudo foi estruturado em três etapas distintas, entretanto, articuladas entre si, sendo que na primeira etapa ocorreu a elaboração do Projeto de Pesquisa, bem como a consolidação da pesquisa bibliográfica para otimização do referencial teórico. Enquanto que na segunda etapa, foram identificadas as principais ferramentas motivacionais e suas representações para o papel do líder na motivação dos seus colaboradores. Por fim, na terceira etapa, foi descrita e apresentada às principais ferramentas motivacionais e suas representações para o papel do líder na motivação dos seus colaboradores.

               Nesse sentido, o presente artigo, justifica-se pelo interesse da equipe em relação ao objeto do tema bem como identificar e em compreender principalmente as ferramentas motivacionais que subsidiam o gestor moderno na busca de melhores ferramentas para tomada de decisão nas organizações.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA

2.1 ASPECTOS CONCEITUAIS SOBRE LIDERANÇA
Para destacar sobre o papel do líder na motivação dos colaboradores, acha-se necessário conceituar o que vem a ser liderança. Nesse sentido, para um melhor entendimento. Segundo Chiavenato (2004, p.446), “A liderança é, de certa forma, um tipo de poder pessoal. Através de liderança uma pessoa influencia outras pessoas em função dos relacionamentos existentes”. 
Pode-se afirmar que a liderança é um ato necessário no gestor administrativo, pois no momento certo terá necessidade de usar essa qualidade para eficácia do processo organizacional.

De acordo Maximiano (2007, p. 277), Liderança é o processo de conduzir as ações ou influenciar o comportamento e a mentalidade de outras pessoas. Proximidade física ou temporal não é importante no processo. Um cientista pode ser influenciado por um colega de produção que nunca vi ou mesmo que viveu em outra época. Líderes religiosos são capazes de influenciar adeptos que estão muitos longes e que têm pouquíssima chance de vê-los pessoalmente.
Dentro deste contexto, Jacobs, (1970, p. 232), aborda que, “Liderança é uma interação entre pessoas na qual uma apresenta informações de um tipo e de tal maneira que os outros se tornam convencidos de que seus resultados serão melhorados caso se comporte da maneira sugerida ou desejada”.

Portanto, o líder assume o papel de orientador e não de uma pessoa que centraliza as decisões, ou seja, o verdadeiro líder possui o ato de servi e não de ser servido. Desta forma, destaca-se a seguir a diferença entre chefia e liderança.
2.1.1 Diferença entre Chefia e Liderança

Segundo Chiavenato (1994, p.74). “Liderança é o processo de conduzir um grupo de pessoas. É a habilidade de motivar e influenciar os liderados para que contribuam da melhor forma com os objetivos do grupo ou da organização”. 
De acordo com o Dicionário Houaiss (2006, p.45): Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2006. 
Liderança: espírito de chefia; forma de dominação baseada no prestígio pessoal e aceita pelos dirigidos. Função, posição, caráter de líder; espírito de chefia; autoridade, ascendência.
Líder: Indivíduo que chefia, comanda e/ou orienta, em qualquer tipo de ação, empresa ou linha de ideias; guia chefe ou condutor que representa um grupo, uma corrente de opinião, etc. Indivíduo que tem autoridade para comandar ou coordenar outros; pessoa cujas ações e palavras exercem influência sobre o pensamento e comportamento de outras; pessoa que se encontra à frente de um movimento de caráter religioso, filosófico, artístico, científico, etc.
2.1.2 Aspectos conceituais sobre Motivação

A motivação vem das necessidades humanas e não das coisas que satisfazem a necessidade. Quanto mais intensamente motivada estiver uma pessoa, mais baixo será o nível de satisfação associado com a necessidade em questão. Os fatores de satisfação são os verdadeiros determinantes do comportamento humano e os fatores motivacionais são energizantes do comportamento, mas não são determinantes da direção do comportamento. (BERGAMINI, 1997).

Conforme Silva (2007), “a motivação é um fenômeno psicológico e o estudo desse fenômeno é uma busca de respostas para perguntas complexas a respeito da natureza humana. O mesmo autor afirma que o comportamento humano é motivado pelo desejo de atingir algum objetivo”. Define Robbins (2004, p.151), “Motivação como o processo responsável pela intensidade, direção e persistência dos esforços de uma pessoa para o alcance de uma determinada meta”. 

2.2.1 Motivação e Comportamento
Chiavenato (1999, p.25), com a Teoria das Relações Humanas passou-se a estudar a influência da motivação no comportamento das pessoas. Embora este seja apenas um dos fatores internos que influenciam o comportamento humano, a ele é dado tanta importância porque a motivação atua, em geral, sobre as necessidades dos indivíduos, a fim de supri-las para atingir os objetivos, tanto pessoais como organizacionais.

Baseando-se nos pressupostos de Chiavenato (1998, p. 76-77) podem ser definidas três suposições para explicar o comportamento humano, das quais a análise nos é válida, pois elas estão intimamente relacionadas com o processo de motivação:

O comportamento humano é causado, ou seja, existe uma causalidade do comportamento. Tanto a hereditariedade como o meio ambiente influi decisivamente sobre o comportamento das pessoas. O comportamento é causado por estímulos internos ou externos.
O comportamento é motivado, ou seja, há uma finalidade em todo comportamento humano. O comportamento não é causal, nem aleatório, mas sempre orientado e dirigido para algum objetivo.
O comportamento humano é orientado para objetivos pessoais. Subjacente a todo comportamento existe sempre um impulso, um desejo, uma necessidade, uma tendência, expressões que servem para designar os motivos do comportamento.
2.2.2 Os 10 mandamentos da Motivação

Existem diferentes teorias para a motivação, e uma das mais consagradas é a de Abraham Maslow - (1908-1970), psicólogo norte americano, considerado o pai do Humanismo na Psicologia. Sua teoria diz que nós possuímos diversas necessidades, e estas podem ser separadas em categorias hierarquizadas. Segundo Maslow, para motivar uma pessoa deve-se identificar qual é a categoria mais baixa na qual ela tem uma necessidade, e supri-la antes de pensar em outras categorias mais altas, os 10 mandamentos da motivação:
Não seja um procrastinador, não adie as tarefas de hoje, comece algo e termine, confie em você mesmo, valorize o que realmente importa defina suas metas, suas propriedades e valores, tenha grandes planos, agradeça sempre, ame-se muito, não tenha medo de fracassar, seja disciplinado, persista, persista, persista.

Segundo Chiavenato (1992, p.125) identificam-se três diferentes estilos básicos de liderança, a autocrática, a liberal e a democrática. Na visão de Blanchard, Zigarmi e Zigarmi (1986, p. 32), “os estilos que se destacam são os da direção, do treinamento, do apoio e delegação”. Porém, o que se percebe é que cada estilo tem seu devido valor dentro de sua área de atuação, como por exemplo, numa atividade militar, em que as pessoas precisam de uma liderança mais firme.

2.2.3 Fator Líder Autocrático
Na Liderança autocrática o líder é focado apenas nas tarefas. Este tipo de liderança também é chamado de liderança autoritária ou diretiva. O líder toma decisões individuais, desconsiderando a opinião dos liderados. O líder determina as providências e as técnicas para a execução das tarefas, de modo imprevisível para o grupo. Além da tarefa que cada um deve executar, o líder determina ainda qual o seu companheiro de trabalho. O líder é dominador e pessoal nos elogios e nas críticas ao trabalho de cada membro.
Apenas o líder fixo as diretrizes, sem qualquer participação do grupo, determina as providencias e as técnicas para a execução das tarefas, cada uma pôr vez, na medida em que se tornam necessárias e de modo imprevisível para o grupo, determina qual a tarefa que cada um deve executar e qual o seu companheiro de trabalho, é dominador e é "pessoal" nos elogios e nas criticas ao trabalho de cada membro.
2.2.4 Fator Líder liberal
São conservadores, adotam atitudes passivas em relação às metas, metas surgem à necessidade, e não de desejos e sonhos; metas são baseadas no passado, considera o trabalho um processo facilitador que envolve a integração de ideias e pessoas que interagem para definir estratégias relaciona-se com pessoas segundo as funções delas no processo de tomada de decisão, acredita ser conservadores e reguladores do status quo, a percepção que têm de si próprios é vinculada à organização, Influenciam os atos e as decisões das pessoas com quem trabalham, envolvem-se em situações e contextos característicos de atividades do dia-a-dia, preocupam-se e sentem-se bem com áreas funcionais de responsabilidade, são especialistas na sua área funcional, estão menos propensos a tomar decisões baseados em valores, apoiam e adotam postura de preço mínimo em curto prazo a fim de aumentar a desempenho financeiro, concentram-se em gerenciar a troca e a combinação de conhecimento explícito e garantem o cumprimento de procedimentos de operação, vale-se de pensamento linear acreditam em determinismo, isto é, as escolhas que fazem são determinadas pelo ambiente externo e interno.
2.2.5 Fator Líder democrático
Combinam, em sinergia, liderança gerencial e liderança visionária, enfatizam o comportamento ético e decisões baseadas em valores, supervisionam responsabilidades operacionais (rotineiras) e estratégicas (longo prazo), formulam e programam estratégias para impacto imediato e manutenção de metas de longo prazo para garantir a sobrevivência, o crescimento e a viabilidade em longo prazo, possuem expectativas grandes e otimistas em relação a desempenho de seus superiores, pares, subordinados e deles próprios, valem-se de controle estratégico e financeiro, dando ênfase ao estratégico, utilizam e alternam o uso de conhecimento tácito e explícito em relação ao indivíduo e à organização, usam padrões de pensamento linear e não linear, acreditam na adoção de estratégias, isto é, suas decisões estratégicas fazem diferença em suas organizações e ambiente de trabalho.
2.3 EXEMPLO DE LIDERES DE SUCESSO NO MUNDO
2.3.1 Steve Jobs (trajetória e principais realizações)

Segundo Biografia/Walter Isaacson: Tradução Berilo Vagas, Denise Bottmanm, Pedro Maia Soares São Paulo: Companhia das letras, 2011, Editora Schwarcz S.A, Steven Paul Jobs (1955 - 2011) foi um empresário e inventor americano, fundador e ex-presidente da empresa Apple, de eletrônicos e do estúdio de animação Pixar, e é considerado um dos maiores visionários dos últimos tempos. Steve Jobs nasceu em San Francisco, seu pai lhe deram para adoção, pois não tinham condições de criá-lo. Com apenas 17 anos, Steve Jobs entrou na Universidade Reed College em Portland, Oregon e, depois de 6 meses, acabou abandonando, pois os custos eram muito altos e ele não tinha condições de pagar.

Em 1976, Steve Jobs fundou aquela que se tornou uma das mais valiosas e inovadoras empresas do mundo, a Apple Inc. Steve Jobs é o pai de produtos revolucionários como o Macintosh, o iPod, o iPhone e o iPad, que mudaram para sempre o mundo da tecnologia.

Steve Jobs foi o responsável por transformar a Apple na maior companhia de capital aberto do mundo em valor de mercado, e ele foi também um dos maiores defensores da popularização da tecnologia, e não apenas para as pessoas com maior poder aquisitivo. Em 1984, Steve Jobs demitiu-se da Apple e fundou a NeXT, uma empresa de desenvolvimento de softwares, que eram direcionadas aos mercados de educação superior e administração. Porém, 12 anos depois, a Apple comprou a NeXT, e Jobs voltou a sua antiga empresa. 

Steve Jobs permaneceu na Apple, como CEO, até agosto de 2011, como CEO, inclusive reergueu a empresa de uma crise financeira, porém, devido ao estágio avançado de sua doença, achou melhor renunciar. Além da Apple, sua carreira como empreendedor também não parou por aí, Steve Jobs também foi um dos fundadores da Pixar Animation Studios, empresa que criou alguns dos mais bem sucedidos filmes de animação de todos os tempos, incluindo Toy Story, Monsters Inc, Finding Nemo, Os Incríveis, Cars e Ratatouille. 
2.3.2 Eike Batista (trajetória e principais realizações)

De acordo com o site http://www.e-biografias.net/eike_batista, o empreendedor Eike Fuhrken Batista nasceu em 03 de novembro de 1956, mineiro de Governador Valadares. É um dos sete filhos de Jutta Fuhrken e Eliezer Batista. Desde muito cedo, desenvolveu visão global de negócios, fruto, em grande parte, da própria experiência de vida.

Depois de passar a infância no Brasil, foi morar, no início da adolescência, em locais como Genebra (Suíça), Düsseldorf (Alemanha) e Bruxelas (Bélgica), acompanhando a família, que se mudou para a Europa por conta da carreira profissional do pai. Em 1974, iniciou o curso de Engenharia Metalúrgica na Universidade de Aachen, na Alemanha. Quando seus pais voltaram para o Brasil, começou a vender apólices de seguro de porta em porta na cidade para garantir uma renda pessoal e se manter de forma independente no exterior. Segundo ele, o “estresse” e o aprendizado adquiridos com essa experiência foram decisivos para sua formação.

De volta ao Brasil, no início dos anos 80, começou a empreender no setor mineral. Fluente em cinco idiomas – português, alemão, inglês, francês e espanhol – foi intermediário entre produtores na Amazônia e compradores de grandes centros do Brasil e da Europa. Montou a Autram Aurem, empresa de compra e venda de ouro, e, em um ano e meio, ganhou US$ 6 milhões.

Na mesma década, programou a primeira planta aurífera aluvial mecanizada na Amazônia, a Novo Planeta, que deu origem ao grupo. Aos 29 anos, tornou-se o principal executivo da canadense TVX Gold – empresa listada na Bolsa do Canadá e que propiciou o início do seu relacionamento com o mercado de capitais global.

Entre 1980 e 2000, o empreendedor criou US$ 20 bilhões em valor com a  implantação e operação  de oito minas de ouro no Brasil e no Canadá (Amapari, Casa Berardi, Crixás, Musselwhite, New Britania, Novo Astro, Novo Planeta e Paracatu) e uma mina de prata no Chile (La Coipa). A partir dos anos 2000, começou a operar três minas de ferro no Brasil (Mina 63, Tico Tico e Ipê). De 2004 a 2012, criou, estruturou e abriu o capital de seis companhias: OGX  (óleo e gás), MPX  (energia), LLX  (logística), MMX (mineração), OSX  (indústria naval offshore) e CCX  (mineração de carvão). Desde 2005, o Grupo EBX captou mais de US$ 26 bilhões através de venda de ativos e oferta de ações.

Separado, pai de dois filhos, Thor e Olin, Eike escolheu o Rio de Janeiro para viver. Gosta de correr e nadar. É apaixonado por velocidade, carros e lanchas. No início dos anos 90, foram campeões brasileiros americanos e mundiais na categoria Super Powerboat Offshore. Em 2006, completou as 220 milhas náuticas entre Santos e Rio de Janeiro em 3h01m47s e bateu o recorde da travessia a bordo da máquina Spirit of Brasil. Dentro do grupo, costuma dizer que “a fila anda de Porsche”, numa referência à agilidade com que as coisas acontecem nos negócios.

Eike mantém sua vida digital atualizada. Possui um site pessoal  com artigos, vídeos  e informações sobre suas empresas, além de uma conta no Twitter – sua “caneta eletrônica”. Seu perfil no microblog, criado em 2010, tem mais de 915 mil seguidores. Desde então, o empresário já organizou dois encontros de tuiteiros.

Em 2011, publicou o livro "O X da Questão", em que narra sua trajetória como empreendedor - da venda de seguros de porta em porta na Alemanha até a abertura de capital de cinco empresas - e apresenta os conceitos e idéias que norteiam os negócios do Grupo EBX. 

O empresário pensa e executa seus empreendimentos com base na Visão 360º, modelo de empreender criado por ele. Trata-se de uma visão multidisciplinar, que conduz todos os negócios no grupo. De maneira simplificada, são nove áreas ou nove tipos de engenharias: engenharia de pessoas, financeira, jurídica, política, logística, ambiental e social, de comunicação, de saúde e segurança, além da própria engenharia da engenharia. Para Eike, é fundamental que não se descuide de nenhuma dessas variáveis na hora de pensar e executar um empreendimento.

2.3.3 Luiz Inácio Lula da Silva (trajetória e principais realizações)

Segundo o site http://www.e-biografias.net/luiz_inacio_lula_silva, Luiz Inácio Lula da Silva, metalúrgico brasileiro nascido em Garanhuns, Estado de Pernambuco, que como líder do movimento sindical brasileiro chegou a Presidência da República (2002). Filho de lavradores mudou-se (1952), com a mãe e seis irmãos, para Santos, no litoral do Estado de São Paulo.


 Aos nove anos começou a trabalhar como vendedor ambulante, aos 12 (anos) como entregador de tinturaria e aos 15 (anos) como metalúrgico em uma fábrica de parafusos. Formou-se torneiro mecânico pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI. Começou a militar no movimento sindical (1969) e, seis anos depois, assumiu a presidência do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo e Diadema. Em pleno regime militar, liderou (1978) a primeira grande greve operária do Brasil em dez anos. Durante outra greve (1980), foi preso e enquadrado na Lei de Segurança Nacional. 
Essas greves de metalúrgicos do ABC paulista projetaram-no como líder do movimento sindical brasileiro. 
Comandou a fundação do Partido dos Trabalhadores, o PT, e da Central Única dos Trabalhadores, CUT (1980). Candidato ao governo do estado de São Paulo (1982) ficou em quarto lugar. Dois anos depois participou ativamente da campanha das diretas-já e (1986) foi eleito deputado federal com a maior votação da história do país
Candidatou-se pela primeira vez à presidência da república (1989), pela Frente Brasil Popular (PT, PSB e PC do B), mas foi derrotado, no segundo turno, por Fernando Collor de Melo, que conquistou 53% dos votos válidos. 
Após a eleição, optou por não se candidatar a uma vaga no Congresso para viajar pelo Brasil, como preparação para a eleição presidencial (1994). Nesse ano, o candidato do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), Fernando Henrique Cardoso, elegeu-se presidente da república com 54,3% dos votos válidos no primeiro turno e ele ficou em segundo lugar, com 27% dos votos válidos. Derrotado novamente por FHC (1998), depois de três derrotas em três eleições seguidas, chegou à Presidência da República pelo voto direto. Tornou-se, então, personagem central de uma história da ascensão de um ex-operário e retirante nordestino no cenário político do país, fundador e dirigente de um dos principais partidos de esquerda do Brasil e, com muita persistência, disputar e finalmente ganhar a eleição para a presidência da república (2001). 
Ao longo do seu governo, o presidente brasileiro tornou-se o mais popular da história do país graças a sua simplicidade e imensa capacidade política, e fez o que mais os brasileiros queriam: manter a inflação baixa.


O presidente mostrou habilidoso o suficiente para manter as políticas macroeconômicas herdadas de seu antecessor, além de programar programas de transferência de renda. Graças a estas e outras políticas públicas de sucessos e seu próprio carisma, o presidente foi reeleito (2006) para um novo mandato (2007-2010). O presidente foi eleito o Homem do ano 2009 pelo jornal francês Le Monde, na primeira vez que o veículo decidiu conferir a honraria a uma personalidade, como já ocorre uma vez no final de cada ano em publicações como a revista americana Time. 


Também no início do mês de dezembro do mesmo ano, o jornal espanhol El País concedeu ao presidente brasileiro a mesma homenagem. Em uma reportagem que ocupou a capa e quatro páginas da revista semanal do jornal, a publicação francesa diz que ele mudou a cara da América Latina e transformou o Brasil em uma potência. O jornal ressaltou ainda seu histórico de sindicalista, sua luta contra as desigualdades e a defesa do meio ambiente. Também o jornal britânico Financial Times o incluiu em uma lista das 50 personalidades mundiais que moldaram a década na política, negócios, economia e cultura, publicada em 29 de dezembro.
3 METODOLOGIA

3.1 TIPO DE NATUREZA DE PESQUISA
Para todo trabalho cientifico é necessário para o desenvolvimento ter um conjunto de técnicas e procedimentos sendo que, “metodologia, ou processo metodológico se refere ao caminho trilhado para que se atinjam os objetivos definidos”, para alguns autores.

 
Quanto aos meios esta pesquisa baseou-se no método cientifico bibliográfico, que de acordo com Vergara (2005, p.47-48), “pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais e redes eletrônicas, isto é material acessível ao público em geral”. 

             Quanto aos fins, a pesquisa foi classificada como descritiva e experimental, que se Segundo Beuren (2003, p.81) a pesquisa descritiva tem por objetivos de descrever características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre as variáveis. Ela define como um estudo intermediado entre a pesquisa exploratória e explicativa, ou seja, identifica, relata, compara, entre outros aspectos.
Ademais, utilizou-se a pesquisa descritiva porque descreveu fatos e vivências de lideres organizacionais.

Quanto às pesquisas experimentais Santos; Pimentel (2011, p.42) destacam que quando se determina um objetivo de estudo selecionam-se as variáveis que seriam capazes de influenciá-lo, definem-se as formas de controle e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto.

A última fase os dados serão analisados, onde serão pontuados os destaques que servirão de subsídios para a construção de uma análise final do objeto da pesquisa. Em que constará os resultados, da pesquisa bibliográfica que serão organizados e interpretados, análise esta que será feita para atender aos objetivos da pesquisa.
4 FERRAMENTAS MOTIVACIONAIS QUE INFLUENCIAM NO PAPEL DO LIDER NA MOTIVAÇÃO DE SEUS COLABORADORES.
O presente artigo identificou que para ser um líder de sucesso e necessário investir em capital intelectual, ou seja, com profissionais treinados e capacitados a organização torna-se mais competitiva possibilitando um crescimento a médio e curto prazo. Envolver e comprometer os colaboradores no trabalho em função da melhoria da empresa, enfatizando a participação dos mesmos no processo de gestão, reconhecendo que se precisa capacitar e motivar o funcionário para que ele utilize e desenvolva todo seu potencial em prol da instituição, visando seus objetivos, cumprindo suas metas e alcançando o sucesso, para isso e necessário utilizar algumas ferramentas motivacionais como:
Treinamentos, Plano de Cargos e salários, auto Estima e Reconhecimento, Remuneração estratégica e Recompensas.
5 AS PRINCIPAIS FERRAMENTAS MOTIVACIONAIS E SUAS REPRESENTAÇÕES PARA O PAPEL DO LIDER NAMOTIVAÇÃO DOS SEUS COLABORADORES.
5.1 TREINAMENTOS
As necessidades de treinamento também são identificadas a partir do DCC Diálogo com o Colaborador. 
5.1.1 Como começa

Liderança identifica necessidades de treinamento e/ou desenvolvimento, descrição de cargo, competências técnicas e de negócio, demandas da unidade. 
5.1.2 A resposta
RH elabora o Programa de Treinamento a partir dos DCCs compilados e conversas com a liderança.
5.1.3 Registro
Todos os treinamentos que você realizou são registrados no banco de dados eletrônico.
 

5.1.4 Avaliação
Avaliação de eficácia verifica desenvolvimento de Competências através do DCC, análise crítica e reunião de análise dos resultados de treinamentos, treinamentos internos ou enviar os funcionários para centros de cursos externos. 
5.2  PLANO DE CARGOS E SALARIOS
5.2.1 Planejamento do trabalho
Nesta fase inicial deverão ser coletadas todas as informações que permitam um conhecimento genérico de cunho organizacional, funcional e hierárquico, políticas, procedimentos e níveis de remuneração atualmente praticados; aspectos estratégicos, administrativos, objetivo negociar, mercado concorrente, sindical, etc. e tudo mais que cerca a empresa no que tange ao relacionamento com sua mão-de-obra. Todas estas informações têm um caráter de extrema importância para o melhor entendimento da cultura da empresa, fundamentais para o sucesso do projeto. 
5.2.2 Divulgação
A divulgação do projeto é extremamente importante para dar conhecimento a todos os níveis e colaboradores da organização acerca dos objetivos e metodologia a serem empregados, bem como o de buscar uma postura participativa e o comprometimento de todos, estabelecendo um canal de comunicação único e transparente, minimizando expectativas geralmente criadas por falta ou omissão de informações.
5.2.3 Levantamento de atribuições
É a fase onde se deve identificar e levantar todas as funções existentes na empresa em todos os níveis através, de processos de entrevistas e/ou questionários para a elaboração das descrições de cargo. O processo de levantamento também deve servir para análise, uniformização e padronização dos cargos.
5.2.4 Descrições de cargo
O levantamento e análise de todos os postos de trabalho da empresa é que serão o subsidio para a elaboração das descrições de cargo. Ela é a narrativa que contém os aspectos intrínsecos do cargo, seu conteúdo, ou seja, o que o cargo FAZ, COMO FAZ e PARA QUE FAZ, bem como com as especificações.
5.2.5 Avaliação e Classificação dos cargos
É o momento de adequar o valor relativo de cada cargo (equilíbrio interno), ou seja, dimensionar e hierarquizar por ordem de importância todos os cargos da organização. Existem diversas técnicas e metodologias de avaliação de cargos, e a empresa deverá escolher qual a mais adequada às suas necessidades.
5.2.6 Pesquisa salarial
A pesquisa salarial objetiva obter elementos de comparação entre a estrutura da empresa e os níveis de remuneração praticados pelas principais empresas do mercado na qual a organização se insere. É a garantia da eqüidade externa de qualquer política salarial, deve ser feita através de uma pesquisa de mercado junto às outras empresas da mesma região, porte, ramo de atividade etc.
5.2.7 Determinação de Estrutura Salarial
Nesta fase a empresa deverá fazer a união entre a avaliação de cargos e os resultados da pesquisa salarial; é o momento onde se calcula os valores das faixas salariais para cada cargo ou grupo de cargos da empresa, bem como é o momento onde a organização vai determinar o grau de agressividade definido pelo Salário médio de mercado.
A estrutura salarial, ou tabela salarial é um agrupamento de cargos em classes, com uma faixa salarial para cada classe de cargos, dividida em níveis salariais.

5.2.8 Exercício de enquadramento de cargos e salários
É a fase onde se calculam todos os custos envolvidos na implantação do PCS (plano de cargos e salários), bem como a estratégia de implantação de acordo com as condições financeiras da empresa tentando minimizar os impactos que por ventura possam ocorrer.
5.2.9 Política de cargos e salários
Aqui se fecha todo o processo de criação e implantação do PCS (plano de cargos e salários), bem como os mecanismos para a manutenção do mesmo. A política de cargos e salários consiste no conjunto de normas, procedimentos e ações que zelam pelas premissas básicas da administração de cargos e salários, são os critérios utilizados para as trajetórias de cargos e salários; Políticas de crescimento profissional; Modalidades de crescimento profissional (aumento horizontal, promoção vertical, promoção vertical no mesmo cargo, promoção vertical com mudança de cargo); Posicionamento da estrutura salarial frente ao mercado de trabalho; periodicidade da atualização da estrutura de cargos e salário.
5.2.10 Autoestima e reconhecimento
Identificar as qualidades e não só os defeitos, aprender com a experiência passada, tratar-se com amor e carinho, ouvir o colaborador (o que aumenta a autoconfiança), manter diálogo interno, acreditar no potencial de cada colaborador, fazer todo dia algo que o deixe feliz. Pode ser coisas simples como dançar, ler, descansar, ouvir música, caminhar (dinâmica Interna).

5.3 REMUNERAÇÃO ESTRATEGICA E RECOMPENSAS
5.3.1 Comissão

Remuneração variável que é determinada diretamente pelo desempenho e pelos resultados alcançados por um colaborador individualmente. As bases de desempenho e resultados alcançados podem ser mutáveis com o tempo.

5.3.2 Incentivo de curto prazo

Remuneração variável estabelecida com foco em resultados e desempenho dentro de um período de um ano ou menos. Normalmente combina desempenho e resultados.
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A liderança consiste na atividade de influenciar pessoas fazendo-as dedicar-se voluntariamente para o alcance dos objetivos do grupo. O líder utiliza o processo de comunicação para influenciar as pessoas em direção ao alcance de objetivos definidos. O processo de liderança envolve, portanto, a capacidade de obter resultados através dos outros. 

O líder como gestor de equipes, embora características próprias dependendo da situação no qual está inserido apresenta certas características e qualidade que lhes são necessárias, deve ser acima de tudo, uma pessoa que tenha integridade, que dê o exemplo, que tenha zelo, que saiba lidar com pessoas, que seja humilde, mas ao mesmo tempo confiante, dentre outras qualidades e desempenho de seu trabalho, precisa desempenhar certas funções, como definir as tarefas da equipe, planejar o trabalho, passar instruções adequadamente, motivar a equipe de trabalho.

A motivação da equipe de trabalho relaciona-se diretamente com a liderança, tendo em vista que a motivação é importante para o desempenho organizacional.
É necessário desenvolver lideres que agreguem valor humano, buscando a capacitação continua e o seu desenvolvimento comportamental, nos aspectos em que possui menos competências, afinal de contas, o ser humano hoje em dia é o grande diferencial de competividade no mundo empresarial, o modo como se relacionam.

O líder motivado e motivador são fundamentais na organização. Seu papel é de extrema importância e sua função é estratégica, para que os objetivos organizacionais sejam atingidos. Assumir um cargo de liderança, não é tarefa fácil; exige muita competência e muita dedicação, pois as pressões por resultados são grandes, e para atingir esse resultado, depende-se das pessoas da equipe, é uma capacidade, que nasce com a pessoa, ou que é desenvolvida por ela, dependendo da sua necessidade. É uma habilidade muito procurada pelas empresas, porém, o que se espera delas, é ser praticamente um "super-herói", o que é um erro, não apenas porque super-heróis não existem, mas também porque se trata de um 
THE ROLE OF THE LEADER IN YOUR MOTIVATION EMPLOYEES
ABSTRACT

This article aims to identify and describe generally the main motivational tools that influence the leader's role in motivating its employees. To construct was used as a methodology literature with a qualitative analysis, divided into three stages, the first time a survey of the concept of leadership, the second showing the motivational aspects and the latter with the main motivational tools that influence the leader's role motivation. Therefore, it can be stated according to the search result that the organizational climate of a company depends on the leadership style used, policies and existing values ​​and organizational structure, in which the administrator must perform duties activating, among them stand for leadership and the use of appropriate incentives for motivation. In summary, the administrator must know human motivation and know how to lead people, ie lead.
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